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Os fundos e os seus
impactos



O volume de fundos recebidos
• Transferências recebidas 

chegaram a 4% do PIB nos 
primeiros 15 anos pós-adesão, 
descendo depois de 2000, 
sendo um instrumento 
importante, mas com um peso 
decrescente

• Volume varia com o ciclo da 
execução de cada período 
financeiro plurianual, atingindo 
normalmente um pico no início 
desse período, em que se 
encontram os novos fundos e a 
execução dos que vêm do ciclo 
anterior, seguido de descida ao 
longo do período intermédio e 
subida nos anos finais
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Um 
instrumento 
importante, 
mas limitado

Fonte: Vidigal, I. (2021)



A questão da convergência económica

O período que medeia entre a adesão em 1986 e 2000 
foi um período de crescimento económico intenso, que 
desacelerou significativamente após esse ano
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Pib per capita, em Dólares americanos, (preços constantes, 
2011)

Spain Greece Portugal

Portugal apresenta debilidade económica súbita na 
transição do século, bastante anterior à emergência da 
crise económica internacional
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Convergência económica com a UE

• De 1986 ao inicio dos anos 2000 Portugal foi visto como um caso de sucesso de convergência 
económica (Constâncio, 2005), conseguindo atingir as metas estratégicas definidas na preparação 
para a criação do Euro e estar entre os seus fundadores, suportado em níveis acelerados de 
crescimento económico:
• O país baseou o seu crescimento na dinamização da procura com recurso a uma explosão no crédito privado e 

na perceção da redução dos níveis de risco da economia (Constâncio, 2005; Blanchard, 2007). 
• Este processo resultou num salto no investimento, na redução da poupança e na geração de défices das 

contas correntes (Blanchard and Giavazzi, 2002)

• Na entrada dos anos 2000, o país assistiu a uma contração da procura  e entrou num período de 
estagnação. As hipóteses explicativas para este facto são variadas:
• Ajustamento por auto-correção do setor privado (Constâncio, 2005)
• Ineficiência que gera insustentabilidade do crescimento (Fagan & Gaspar, 2005; Reis, 2013
• Inversão de expectativas face aos efeitos da adesão ao Euro (Blanchard, 2007; Blanchard & Portugal, 2017)
• Sobreapreciação do escudo no momento da entrada no euro (Amaral, 2006; Rodrigues & Reis, 2012)
• Choques externos intensos, com a adesão da China à OMC em 2000 e o alargamento da UE a leste reduzindo 

os fluxos de investimento direto estrangeiro ((Rodrigues & Reis, 2012)
• Inversão de prioridades políticas europeias de enfase em programas de investimento em infraestruturas e 

conhecimento para a preocupação com equilíbrio orçamental e financeiro (Lains, 2019)



Os fundos europeus tiveram um papel na 
perda de convergência?

•Terão financiado investimentos ineficientes?
• investimentos em infraestruturas básicas e em 

qualificações eram fundamentais para a promoção 
da competitividade externa (Mamede, 2021)

•Terão sido insuficientes para contrabalançar os 
efeitos de um contexto económico adverso?
• coerente com a trajetória descendente
• investimento público em queda



Os fundos europeizam a agenda nacional de 
desenvolvimento
• O peso dos fundos estruturais no 

investimento público em Portugal é o 
mais alto da União Europeia

• As transferências europeias e a 
contrapartida nacional a ela associadas 
estão a definir em grande medida o perfil 
do investimento público 

• Há uma europeização intensa da agenda 
de desenvolvimento na medida em que 
as opções de investimento estão 
extremamente dependentes dos fundos 
estruturais

• O processo de europeização é também 
visível na aprendizagem institucional 
associada aos fundos (Mamede, R. 2021) 
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Os fundos estruturais têm um impacto 
duradouro na economia

• A falta de convergência não é resultado dos fundos estruturais, mas 
da sua insuficiência para contrabalançar outras políticas europeias e 
choques externos que atingiram as economias do sul

• A informação disponível sobre o impacto dos Fundos Estruturais 
sugere que eles têm efeito positivo prolongado no PIB, na 
produtividade e nos salários (ver Gil, P. et al, 2021)



Impacto da despesa total ligada aos FEEI Período de 
execução

Até 10 anos 
após fim da 
execução

Até 30 anos 
após fim da 
execução

Até 50 anos 
após fim da 
execução

QREN PT 2020 QREN PT 2020 QREN PT 2020 QREN PT 2020

PIB (variação percentual) 1,65 1,38 1,88 1,58 1,75 1,48 1,52 1,29

Emprego total (variação percentual) 0,18 0,18 0,05 0,03 0 -0,01 0 -0,02

Salário real médio (variação percentual) 1,25 0,9 1,6 1,29 1,55 1,28 1,36 1,14

Produtividade média (variação percentual) 1,56 1,29 1,87 1,59 1,76 1,51 1,54 1,31

Saldo orçamental em % do PIB -0,07 -0,09 0,03 0,04 0,02 0,02 0,01 0,01

Balança de bens e serviços em % do PIB -0,56 -0,53 -0,38 -0,34 -0,26 -0,23 -0,19 -0,17

Multiplicador acumulado do impacto no PIB 0,99 0,93 1,89 1,81 2,79 2,71 3,11 3,04

- Multiplicador do FSE 1,94 1,78 3,88 3,85 6,05 6,21 6,91 7,14

- Multiplicador do FC 0,69 0,73 1,42 1,65 1,99 2,36 2,14 2,54

- Multiplicador do FEDER 0,52 0,52 0,98 0,84 1,3 1,06 1,39 1,12

- Multiplicador do FEADER 0,63 0,58 0,76 0,79 0,89 0,96 0,94 1,01

- Multiplicador do FEAMP 0,34 0,27 0,54 0,4 0,72 0,52 0,76 0,55

Fonte: Elaborado a partir dos resultados obtidos por Gil. P (Coord), 2021
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• FEDER - essencialmente alocado à 
competitividade das empresas e ao 
reforço da investigação. 

• FSE - concentrado no investimento em 
educação e formação, na promoção da 
inclusão social, na qualidade e 
sustentabilidade do emprego. 

• FC - apoio à descarbonização da 
economia, promoção da adaptação às 
alterações climáticas e promoção de 
transportes sustentáveis. 

• FEADR - apoio às pequenas e médias 
empresas, prioridade ambiental e 
adaptação às alterações climáticas.

Fonte: cálculos próprios sobre dados em https://cohesiondata.ec.europa.eu/2014-
2020/ESIF-2014-2020-FINANCES-PLANNED-DETAILS/e4v6-qrrq

https://cohesiondata.ec.europa.eu/2014-2020/ESIF-2014-2020-FINANCES-PLANNED-DETAILS/e4v6-qrrq


Fonte: Tribunal de Contas, (2021).



Alguns problemas
estruturais



O Estado tem um peso 
menor do que se imagina
na execução dos fundos
estruturais

• Discute-se recorrentemente o papel de 
cada tipo de ator na execução dos fundos
estruturai:

• O Estado e as escolas são os
grandes executores do FSE

• As empresas da industria
transformadora são as grandes
executoras do FEDER

• As empresas do sector agrícola e 
das pescas as grandes executoras do 
FEADER e do FEAMP

• As empresas do setor dos 
transportes e da agua e 
saneamento as grandes executoras
do FC

Fonte: Gil. P, 2021



Os apoios às empresas

QREN PT 2020

Investimento 
Elegível

Incentivo 
FEDER

Investimento
Elegível

Incentivo 
FEDER

Micro 12 17 21 22

Pequena 25 31 32 35

Média 22 23 27 27

Grande 41 29 20 16

Total 100 100 100 100

Fonte: Alexandre, F. (2021)

• Empresas com peso significativo no setor 
exportador 

• Empresas com um peso superior no 
investimento ao que têm no emprego ou nos 
ativos totais.

• pequenas e médias empresas
• empresas de baixa tecnologia ou média -baixa 

tecnologia

Intensidade 
tecnológica

QREN PT 2020

Investimento 
Elegível

Incentivo 
FEDER

Investimento
Elegível

Incentivo FEDER

Baixa 
tecnologia 40 39,1 37,7 37,6

Média-baixa 
tecnologia 30,1 33,8 34,2 36,2

Média-alta 
tecnologia 21,6 20,2 19,7 19

Alta 
tecnologia 8,3 6,9 8,5 7,2

Total
100 100 100 100



Setores económicos muito importantes em 
reconversão

Total - all NACE activities

Agriculture, forestry and 
fishing

Manufacturing

Construction

Wholesale and retail trade, 
transport, accommodation 
and food service activities

Information and communication

Financial and insurance 
activities

Real estate 
activitiesProfessional, scientific 

and technical activities; 
administrative and 
support service …

Public administration, defence, education, 
human health and social work activities

Arts, entertainment and recreation; other service activities; 
activities of household and extra-territorial organizations and 

bodies
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Progressão significativa em direção a maior 
igualdade de género no emprego
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Ausência de convergência na despesa com I&D
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Um sucesso educativo…
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…com um atraso persistente face à UE em 
transferir-se para o mercado de trabalho…
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… que se repercute num diferencial de 
salários, que se está a agravar

Grécia Espanha Portugal
2010 2018 2010 2018 2010 2018

em % da UE27 90% 68% 95% 86% 70% 56%

em % da zona 
euro 81% 63% 86% 80% 56% 52%
Taxa de variação 
média anual 
2010-2018 -1,4% 0,8% -0,7%

Ganhos médios dos trabalhadores a tempo inteiro 
da industria, construção e serviços em PPC

Fonte: Eurostat



…num país que reduziu o risco de pobreza, mas mudou 
a sua configuração etária e protege relativamente mais 
os idosos…
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A convergência que se está a 
conseguir e a que está por 

realizar



As assimetrias territoriais estão a reduzir-se

R² = 0.8486
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Se não fosse a redistribuição pelo Estado, a 
desigualdade de rendimento estava a aumentar
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Progressos na transição ambiental
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Em síntese, os fundos estruturais:

• permitiram infraestruturar o país para aproveitar novas oportunidades de desenvolvimento e 
desenvolver de um modo sem precedentes as capacidades humanas

• ajudaram a modernizar o Estado, criando sensibilidade para a governação interdepartamental e 
para a governança multinível, bem como dando atenção ao controlo e avaliação de políticas 

• se os seus efeitos positivos sobre a economia são insuficientes para contrariar efeitos adversos, os 
modelos econométricos apontam para que têm um impacto duradouro no crescimento, na 
produtividade e nos salários

• tardam a fazer-se sentir efeitos em algumas áreas importantes, incluindo-se entre estes o 
contágio da inovação à economia e modernização económica que altere os fatores de 
competitividade, permita absorver recursos humanos progressivamente mais qualificados, elevar 
os salários e dar salto significativo no posicionamento do país na União Europeia

• estão associados a aumento da coesão territorial diminuindo a disparidade entre as zonas do 
país, mas o mesmo não ocorreu na distribuição primária do rendimento

• Estão ligados a que o país pareça relativamente bem posicionado para a adaptação às alterações 
climáticas, embora ainda não se sintam os efeitos das estratégias de adaptação em termos 
económicos e sociais


